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Ilex brevicuspis,  conhecida como "calina-da-serra" e uma 
das espéciesadulterantes da erva-mate. Suas folhas e ta-
los vem sendo estudadas quanto ã. presença de saponinas. 
Na comunicação anterior, no IV SIC, relatamos os mate 
riais e metodos empregados no isolamento da saponina A8 e 
as medidas espectroscOpicas realizadas com a mesma. Nesta 
comunicação propomos a sua estrutura como sendo: 3-0-°4- L 
-arabinopiranosideo do 'ácido (20S) -3-3 -19-04-24-2-trii-
droxiurs-12-eno-28-5ico. 
Foi isolada, da mesma forma que A8, uma ,egunda saponina 
mais polar que foi codificada com saponina A9. Apôs anãli 
ses espectroscOpicas de IV, UV, FABMS, RMN (HH-ROESY, CH-
COSY, CH-COLOC, DEPT), a sua maior polaridade pode ser a-
tribuida em função de sua hidroxilação no C-23, sendo es-
ta a sua única diferença estrutural em relação a saponina 
A8. Os espectros indicam tratar-se de: 3-0-( 14 -L-arabinopi 
ranosideo do ácido ( 20S) -3- -19- 0e -23- ce -24- (3 -tetraidro 
xiurs-l2-eno-28-6ico. 
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